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			Todo homem tem uma fera


			dentro de si.


			Às vezes, eles se confundem.


			Às vezes, só um deles se manifesta.


			É uma luta constante


			para ver quem prevalece.


		




		

			
 Apresentação


			As três crianças estavam atentas ao menino sentado no tronco de madeira de frente a elas, Pedro era o seu nome.


			— Você disse lobisomem? – uma garota perguntou e ele a olhou fixamente.


			— Sim... 


			— Mas eles não existem!


			Um outro menino exclamou e recebeu um olhar alongado do jovenzinho.


			— Existem sim... Meu avô foi uma fera... Ele fazia parte da linhagem dos sete... 


			— O que é a linhagem dos sete?


			Uma outra criança perguntou, o olhar brilhando de curiosidade.


			Pedro a encarou com entusiasmo.


			— É a maldição dos sete reinos... Vocês não conhecem essa história?


			— Nunca nem vi... 


			— Nem eu... 


			— Também não.


			As três crianças reagiram e Pedro sorriu satisfeito 


			— Aconteceu há muito muito tempo... 


			Nem sempre as feras humanas estiveram na terra. 


			Em uma época em que homens escravizavam homens, em que as mulheres mal podiam falar, havia um jovem senhor dos Altos Vales, muito conhecido por sua crueldade no modo de tratar seus servos. Era chamado de coração de lobo.
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			Muito rico, estava comprometido a se casar com uma bela moça. Mas a jovem estava apaixonada pelo servo das terras de seu pai. Um amor impossível, mas correspondido há muito tempo.
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			Quando o amor dos dois foi descoberto pelo senhor dos Altos Vales, o jovem servo foi capturado, torturado, levado para o vale dos lobos e devorado vivo. A garota então teve que aceitar seu destino e se casar com o jovem e rico senhor.


			

			


			Ao anunciar seu noivado, o homem convidou cada representante das Sete Cortes do mundo para um banquete. Cada um que chegava era anunciado. Quando todos estavam presentes, surgiu uma mulher de cabelos brancos.


			O silêncio pairou pelo salão até sua voz se pronunciar.
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			“Todos aqui presentes são reis da injustiça, espalham dor e miséria nos sete cantos do mundo, assim como este homem”. A mulher apontou o senhor dos Altos Vales.
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			“Vocês sugam o suor dos cativos, torturam sem motivo e dão suas carnes para alimentar as feras... Por conta de tamanha crueldade, a partir desta noite, o sétimo filho gerado de cada um de vocês ou de qualquer um de seu sangue não terá paz na carne, pois a metade de sua existência será de lobo e assim será com todos até suas terceiras gerações. Eles terão na carne o lobo que existe na alma de todos os presentes aqui...”


			Dito isso, a mulher saiu e muitos tentaram ir atrás, mas ela desapareceu assim que atravessou a porta.


			Anos se passaram, o senhor dos Altos Vales teve apenas três filhos com sua jovem esposa. No dia de seu sexagésimo aniversário, foi encontrado morto em suas plantações. 
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			Muitos dizem que os lobos o mataram por seu corpo estar dilacerado, mas, nos cânticos dos cativos, diziam que ele foi morto por um dos quatro filhos que teve entre suas servas, o último de todos os gerados, seu sétimo filho.
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 Programa Gisele com você


			Os quatro jovens estavam bem à vontade espalhados no sofá do estúdio de tevê. Costa, o baterista da banda Lumenis falava com a apresentadora... 


			— Eu e o Kristan nos conhecemos desde o fundamental, a gente dividia o mesmo interesse pela música então aprendemos a tocar instrumentos. O Kris começou a carregar o violão pra cima e pra baixo, parecia até uma namorada... Então nós a chamamos de Mel... O grude dele... 


			Risos.


			— O Dodô e o Milk também eram da escola e nos conhecemos no período de ensino médio, o Milk sempre assistia a gente ensaiando nas aulas de música.


			— Sim, eu parecia aqueles cachorros que ficam olhando o frango assar na padaria da esquina... – admitiu o rapaz divertido.


			— Doido pra entrar... – Dodô reforçou. – Mas tudo ficou oficial mesmo quando fizemos uns vídeos, colocamos na Internet, participamos de festivais de música... Uma vez, em nossa cidade, tocamos antes do show dos Titãs! 


			— Que maravilha! – a apresentadora sorriu e se voltou para o vocalista da banda que até então estava calado. – Uns anos atrás rolou um suposto vídeo seu saltando da linha do trem, daí surgiram umas teorias na Internet que deram origem ao seu apelido de lobo... Você confirma essa história, Kristan? – perguntou Gisele.


			A tevê do estúdio destacou o rosto do jovem negro.


			— Foi uma brincadeira de muito mal gosto, da qual não tenho orgulho... – Kristan respondeu.


			Só Deus sabia o quanto aquilo ainda o afetava.


			Ele olhou para a câmera um tanto sério.


			— Nada daquilo é real crianças, nem pensem em imitar.


			— Sim, muito bom esclarecer isso e que realmente... Você não é um lobo.


			A plateia riu e os olhos do rapaz estreitaram-se chamuscando a bolinha preta em meio à imensidão verde.


		




		

			
 Ilhados


			Um ano antes... 


			BR - 381 sentido Belo Horizonte, ônibus da banda Lumenis.


			“@maluzinha&kristan @Lucastage @cacabonessi @bebelumenete a caminho de Minas, galera. Chove muuuito!!! Deu aqui p/ mim, moçada. O sono chegou e BH…. Aí vamos nós!! Abraço pessoal!”


			Dodô se despediu dos fãs e viu Milk se aproximar com a câmera do celular.


			— O cara aqui cansou de brigar com o sono... – o guitarrista comentou enquanto filmava o amigo. Estava ao vivo em sua rede social.


			— Tá cansado, filhão? – perguntou com uma voz engraçada. Aconchegando-se ao banco do ônibus em movimento. Dodô desligou seu celular e sorriu sonolento para o amigo.


			— Dá tchauzinho para as fãs aqui... Isso, garoto! – Milk riu do aceno curto e virou a câmera para o outro lado do corredor.


			— Costa Júnior! – berrou indo até o baterista. – Meu parça que nunca cansa vai falar com a gente e ... Aff, já caiu também... – desanimou, mostrando o rapaz dormindo. – Tá tão animado aqui né... – fez uma careta exagerada, o ônibus estava em silêncio. – E por aí? – começou a ler algumas perguntas das fãs online. – “Milk kdê o shake?” Ah, boa essa Danizinha, quase ninguém me pergunta isso. Outra aqui... “Quando vocês vêm pra cá?” – ele arregalou os olhos sorrindo para a câmera. – Pra cá? E onde fica isso, linda? 


			Vamos ver mais uma aqui... “Milk mostra o Kris, plis! Eu escrevi please errado pra rimar” – Milk riu alto e seguiu pelo corredor parando entre as últimas poltronas do ônibus. – Ouviu essa mano? Boa, Camila. Aqui está seu príncipe gótico... – disse com uma careta de suspense e em seguida focalizou o rapaz vestido de preto, sentado no banco da janela. A câmera do celular fixou no vocalista da banda pop rock, Lumenis. Os olhos verdes estreitaram ficando ainda mais penetrantes sob os cílios longos e pretos... Kristan tinha um rosto que arrastava legiões de fãs. A boca bem desenhada curvou-se formando duas covinhas charmosas. Milk voltou a câmera do celular para si. – Aposto que vocês aí morreram com esse sorriso, tipo: “Ain morta!” 


			Madrugada chuvosa no Rancho Samambaia, Aurora entrou no quarto da filha e, sem acender a luz, olhou para sua cama vazia. A claridade do relâmpago atravessou a janela iluminando o quadro sobre a cômoda com a foto da menina então com oito anos. Aos soluços, a mulher ajoelhou-se diante do móvel e acendeu uma vela. Após fixá-la no pequeno prato começou a rezar.


			Era tarde da noite, ele corria no meio do asfalto sob a chuva intensa que já havia encharcado completamente sua roupa. Luzes apagadas, nenhum carro na avenida principal... Mas não estava sozinho. Enquanto corria desesperado, ele olhava por sobre os ombros, atrás de si uma sombra gigantesca o perseguia implacavelmente, seus instintos o avisavam... Não era nada daquele mundo. Sentia a força incomum cada vez mais próxima e sentia  também que mal conseguia escapar dela. Quando a mão com garras pesou em suas costas, ele não pode mais correr... 


			Kristan abriu os olhos com o peito arfando... Levou alguns segundos para perceber onde estava. 


			Ainda no ônibus... Ficou aliviado, aquilo foi só mais um daqueles pesadelos que o assolavam ultimamente. A chuva batia intensa na janela e mais forte que no início da viagem. Afastou a cortina para avistar o lado de fora e se deparou com o céu ainda escuro, mas não era somente porque ainda era madrugada, estavam agora numa estrada cercada pela mata.


			____


			05h23min da manhã. 


			Pontuava o relógio no painel eletrônico do ônibus, Marcos, o motorista, estava com a atenção redobrada na estrada, a chuva thavia se intensificado naquelas primeiras horas da manhã e ele mal conseguia ver a pista. 


			A porta da cabine se abriu e surgiu um jovem negro com semblante preocupado, Eduardo Lincon era o empresário da banda pop mais famosa da atualidade. Ele olhou para os pingos que batiam no vidro.


			— A coisa tá feia... – comentou com o motorista.


			— Olhe o painel.


			Edu se aproximou do painel e franziu a testa confuso.


			— Esses traços azuis... 


			— Eles estão piscando porque são os pontos das estradas que temos que passar. – Marcos começou a explicar. – Estão todos marcados como alagados... Não tem como a gente seguir por eles. 


			— Não fala isso homem! – Edu ficou espantado. – Temos show logo mais à noite e esses caras precisam de uma parada no hotel. 


			— Eu gostaria de dar boas notícias rapaz, mas no meio dessa chuva a segurança vem em primeiro lugar e, nesse painel, o único ponto mais próximo e seguro está a pouco mais de meia hora daqui. 


			— E onde fica?


			— Aperte o botão “proximidades”.


			O jovem empresário tocou e apareceu o nome da cidade. Ele franziu a testa.


			— Tiraninhos?


			____


			Recostado no banco, Kristan observava a chuva pela janela do ônibus, o restante da banda ainda dormia. Observou os semblantes tranquilos dos amigos, naquele momento, desejava muito ser igual a eles, mas, desde os últimos acontecimentos, sabia que nada seria como antes. 


			Edu se aproximou com ar desolado.


			

			


			— Posso? – o empresário apontou o banco vazio.


			Kristan estreitou os olhos.


			— Claro... 


			— Você é o único que está acordado! – Edu sentou e o encarou. – Rapaz... Tem que dar um jeito nessas olheiras, a Lu que poderia resolver isso não veio com a gente. Eu não devia ter dado folga pra ela. 


			O comentário irritou o cantor.


			— Cara, ela tinha médico marcado, você não fez mais que sua obrigação!


			— Tá, tá... Tinha me esquecido disso, minha preocupação agora é com o show. Nós temos um problemão! – Edu passou as mãos na cabeça nervosamente. – A chuva tá detonando as estradas, não vai dar pra seguirmos até Minas. 


			O cantor franziu as sobrancelhas espessas.


			— E se continuar por mais horas, o show nem pode acontecer. O Marcão disse que precisamos de um local seguro primeiro porque se ficarmos no meio do caminho corremos o risco de alguma enxurrada arrastar o ônibus. 


			Kristan voltou os olhos para a janela. A chuva estava intensa, sem trégua. 


			Não vai parar tão cedo... 


			Ele observou entretido com a mata de árvores altas que cercavam a estrada. Uma clareira no meio dela chamou-lhe a atenção e ele inclinou o corpo para observar melhor, quando o ônibus passou em frente, percebeu que era uma trilha e avistou um vulto vindo em direção à estrada.


			— Vamos torcer para que essa chuva pare logo e ... 


			— Viu aquilo?


			— Aquilo? – Edu o fitou confuso. – Aquilo o quê?


			— Tinha alguém no meio da mata... – o cantor levantou do banco apressadamente, pulou o empresário e correu pelo corredor.


			Eduardo ficou boquiaberto com a habilidade de seu movimento que pareceu acontecer num piscar de olhos. O ônibus parou a alguns metros após a clareira, Kristan desceu dele em meio aos protestos de Edu e do motorista, apressou-se para a parte traseira do veículo e parou, em poucos segundos a chuva molhou toda sua roupa. 


			Àquela hora da manhã, o céu ainda estava um pouco escuro, o cantor abaixou a cabeça vendo as botas com a sola imersa na água que já tomava conta da estrada. Estreitou o olhar e ergueu o rosto na direção da clareira. Os olhos verdes dilataram, surpreendendo-se com o vulto esguio que acabava de sair da mata. Era uma garota! Ele paralisou atônito. A princípio, a chuva impedia que visse nitidamente, mas lá estava ela. Agora, também parada à beira da estrada e olhando em sua direção.


			— Kristan! 


			O cantor mal escutou a voz do empresário que estava na porta do ônibus. Um tanto intrigado, ele atravessou a pista rumando devagar até a clareira. 


			Contida, a garota negra o observou se aproximar. 


			

			


			Seus cabelos crespos em desalinhos estavam totalmente molhados, o que indicava que já estava há um bom tempo andando na chuva. Kristan piscou para dissipar os pingos d’água que enchiam seus olhos. Estava impressionado, a chuva era intensa demais, como alguém tinha coragem de enfrentá-la? 


			Ele parou a poucos passos da estranha, colocando a mão sobre a testa para bloquear os pingos e vê-la melhor. Ao fixar os olhos no rosto cauteloso, tomou-se de fascínio. Os traços... Os olhos escuros cheios de reserva. Estava hipnotizado até que algo chamou sua atenção em um arbusto próximo a ela, o cantor instintivamente a puxou pelo braço, colocando-a junto de si.


			— Ei... – a garota se surpreendeu com o movimento rápido, mas o rapaz já estava em alerta para as folhagens. Observou-o seguir devagar até o arbusto e inclinar-se vagarosamente para a moita. De repente, sua expressão suavizou e ele sorriu dissipando a tensão no rosto bonito.


			— Ele é seu? – perguntou antes de afastar as folhagens e se deparar com um cachorro preto e peludo. O animal rosnou mostrando os caninos para ele e correu para junto da garota. 


			— Sim... – ela respondeu encucada com a hostilidade de seu cão com o estranho. 


			O rapaz ficou de pé olhando-os com curiosidade.


			— Você e seu cachorro precisam vir com a gente no ônibus, parece que está tudo alagando por aqui. – ele deu um passo à frente e estendeu a mão. – Vem... Podemos deixá-la perto onde mora. – chamou encarando-a com suavidade o que intrigou a garota. Ela mediu o rapaz alto de calças pretas e jaqueta de couro da mesma cor para então se deparar com seu rosto. A pele negra não tão escura como a dela, seria o que a tia Sara chamaria de cor canelada, era assim que ela se referia à Aurora, sua mãe e qualquer pessoa preta de fora do Vale. Por fim, sustentou os olhos verdes, os mais intensos que já havia visto. Abaixo deles olheiras escuras realçavam uma beleza misteriosa. Além de indicar que mal devia dormir. 


			— Obrigada, mas já estou perto de casa. – respondeu baixo e seguiu para a pista alagada.


			— Espere... – Kristan tentou segui-la, mas desistiu ao vê-la disparar já do outro lado da pista. Rapidamente, ela e o cachorro sumiram por entre as árvores. Ficou surpreso com sua habilidade de se embrenhar na mata.


			— Kristan! O que está fazendo? – Edu correu até ele com uma jaqueta sobre a cabeça para se proteger da chuva.


			— A garota... 


			— Que garota, cara? Vamos! Está todo encharcado e essa estrada pode sumir debaixo d’água a qualquer momento! – Edu o puxou de volta para o ônibus.


			____


			

			


			“Você foi muito louco saindo nessa chuva, cara...”


			A voz risonha de Milk soou no fundo do ônibus enquanto Kristan trocava suas roupas molhadas. O vocalista sorriu pensativo, parecia ver o rosto daquela garota a todo momento. Encontrá-la agitou seus nervos e suas veias agora pulsavam como se estivessem em chamas.


			— Ei... Você está bem?


			Júnior... 


			Kristan virou o rosto para o amigo baterista em pé no corredor do ônibus olhando-o preocupado.


			Sorriu para tranquilizá-lo.


			— Sim. Eu... 


			Interrompeu-se com a parada repentina do ônibus.


			Júnior franziu o cenho e seguiu pelo corredor em direção à cabine do motorista. 


			Após resistir durante um tempo na estrada alagada, o ônibus parou no acostamento, próximo a uma rua de terra.


			— Não tem jeito... – Marcos, o motorista estava desolado. 


			Apesar da chuva, a claridade já tomava as primeiras horas da manhã. Os rapazes da banda também surgiram ali na cabine.


			— Não dá mais para continuar... O show já era... – Milk resmungou.


			— Eu falei com o Biro da nossa produção em Minas. Chove demais por lá também, o jeito é a gente... 


			Edu interrompeu-se ao ver uma caminhonete esportiva se aproximar do ônibus. O carro parou ao lado deles e um rapaz no banco do passageiro pôs a cabeça com cabelos de dreads para fora da janela.


			— Também estão indo pra pousada?


			O jovem perguntou e Marcos franziu a testa.


			— Tem alguma por aqui?


			— Disseram que sim, nesta direção... – ele apontou a estradinha de terra. – Parece que é o lugar mais seguro, muita gente tá correndo pra lá. – o rapaz olhou para Kristan e os demais da banda. – Se quiserem ir é só seguir a gente! – avisou e logo a caminhonete acelerou para a estrada paralela.


			Ao recostar no banco do passageiro, o jovem estreitou os olhos pensativos.


			— Mano... Aqueles caras do busão... Acho que já vi essa turma em algum lugar. 


			O motorista gargalhou.


			— Burro! Não viu o nome no ônibus, não? São os caras da banda Lumenis. 


			Marcos e Edu entreolharam-se parecendo compartilhar um mesmo pensamento, não havia outro meio seguro de sair dali senão seguir aquela caminhonete dos turistas. O empresário fez um gesto positivo de cabeça e o motorista ligou o ônibus em direção à estreita estrada.


			— Vou pegar a câmera! – Milk correu para o interior do ônibus.


			— Eu queria pegar um helicóptero... – Dodô reclamou choroso.


			— Isso acabará acontecendo se a gente ficar ilhado. – disse Júnior com os olhos na pista alagada que ficava para trás.


			Pensativo, Kristan observava a estrada de terra pela qual seguiam. 


			

			


			____


			

			


			Pousada Rancho Samambaia


			6h15min da manhã


			Um sobrado rústico revestido de tijolo artesanal sobre o campo a céu aberto. O ônibus que levava o nome da banda jovem estava na área de estacionamento junto de mais três veículos, dois jipes e uma caminhonete, a mesma que passou por eles na estrada.


			— Banda Lumenis... – começou a dizer o atendente da recepção.


			Edu estava em frente ao balcão diante de um homem negro, alto, o dono da Pousada.


			— Acho que já ouvi falar de vocês sim. – ele deduziu pensativo.


			Pelo sorriso confuso do anfitrião, Edu percebeu que ele nunca ouviu falar deles.


			— Eu me chamo Tobias. É um prazer recebê-los aqui, geralmente, não vêm artistas para esses lados só gente que gosta de se aventurar na mata. – o homem fez um gesto de cabeça na direção de um grupo de pessoas que usavam vestimentas próprias de quem fazia trilhas. – Aqui é uma pequena parte bastante preservada da Mata Atlântica, esse chão que você está pisando tem mais de cem anos, pertencia àquele homem ali... – apontou um quadro no alto da entrada da recepção. A foto um pouco amarelada pelo tempo exibia um homem negro, sem camisa, apenas de calça e sandálias. Ele segurava uma espécie de enxada, a cabeça totalmente branca indicava uma idade já avançada. – Nós somos remanescentes de uma pequena comunidade quilombola que fica no coração da mata. Ele veio de lá... 


			Edu observou a foto com curiosidade, certamente aquele fato devia ter sido contado inúmeras vezes com a mesma emoção já que era de admirar o brilho nos olhos do dono da pousada.


			— É parente do senhor?


			— Sim, meu pai... Ele trabalhou muito nessas terras plantando café. Hoje, essas plantações sustentam toda região. 


			— Você disse que esse chão tem mais de cem anos e essa foto não parece tão antiga. – Edu foi conferir o quadro de perto. – Seu pai é vivo ainda?


			Tobias ficou surpreso com a pergunta.


			— Não, faleceu há um bom tempo.


			— Com quantos anos?


			— Uns noventa... Mas, voltando à hospedagem. De quantos quartos precisam? – o homem mudou de assunto.


			— Na verdade, é uma estada de emergência, assim que a chuva parar, voltaremos para a estrada. Precisamos somente de algumas camas para esticar um pouco as pernas. 


			— Em quantos vocês estão?


			— Em seis, os quatro do grupo, o motorista e eu... 


			— Temos quartos com duas e três camas, depende do que precisarem... 


			O salão da recepção estava movimentado, Costa e Dodô conversavam na saleta de espera com os rapazes da caminhonete que encontraram no meio da estrada. Milk, ali perto, filmava o movimento quando avistou Kristan na área externa da varanda.


			

			


			Ele apoiava as mãos na mureta, o rosto compenetrado na direção das árvores como se procurasse algo no meio delas. Ainda chovia muito, Milk se aproximou silenciosamente com a câmera, primeiro filmou suas costas. O vocalista da Lumenis era uma criatura fascinante, às vezes, seu jeito introspectivo intrigava e perturbava.


			— Ela vive aqui... 


			Ouviu-o murmurar e inspirar o ar enquanto os olhos vasculhavam cada parte do campo. Pareceu sentir sua presença atrás de si. 


			Milk fez careta, nunca conseguia surpreendê-lo.


			— Ela quem? – o guitarrista parou ao seu lado confuso e o viu virar a cabeça de repente para a escada abaixo. Uma pessoa coberta por uma toalha para se proteger da chuva surgiu e, em seguida, subiu às pressas os degraus, logo passando pelos dois. 


			Atônito, Kristan reconheceu o rosto negro sob o tecido azul e ficou paralisado por alguns segundos. Então, girou o corpo indo atrás da figura encolhida que seguia para dentro da pousada. Milk, sem querer perder o que estava por vir, também os acompanhou.


			Na recepção, o cantor avistou a pessoa parar atrás do balcão e afastar a toalha da cabeça, o que o deixou mais perplexo. Era quase o mesmo rosto, o mesmo tom de pele, mas os cabelos eram curtos e não deveria ter mais que doze anos.


			— Posso ajudar moço?


			E... Era um garoto! 


			Ele olhava para Kristan com estranheza.


			— Mas... – o cantor piscou confuso.


			Milk flagrou com a câmera a expressão de tédio mal disfarçada da criança e sorriu ao vê-lo tentar corrigir com um sorriso ensaiado.


			— O moço quer alguma coisa?


			Kristan estreitou os olhos.


			— Não eu só... É que você... É tão parecido com ela! 


			Dessa vez o menino não disfarçou a careta.


			— Ela?


			— A garota que vi na estrada. O ônibus ia passando e ela surgiu do nada... 


			— Do nada? 


			— Sim, saiu do meio da mata... 


			— Da mata? 


			Milk se divertia com a expressão debochada do menino.


			— Isso! Ela estava no meio daquela chuva toda, usava uma calça jeans e ... 


			— Uma blusa branca com lacinho... – o menino demonstrou fazendo gesto na gola da própria camisa.


			O cantor arqueou as sobrancelhas espessas.


			— Sim... Ela é sua parente? – aproximou-se mais do balcão. – Por que uma garota estaria debaixo dessa chuva aparecendo do nada que nem um fantasma? – indagou. Estava inquieto desde que a viu.


			O menino curvou a boca como se fosse sorrir, mas inclinou em sua direção com expressão alarmada.


			— Vai ver porque ela é um fantasma! – sussurrou e se recompôs em seguida.


			

			


			Milk filmou o rosto do garoto que o olhou de canto zombeteiramente. 


			— Mas que... – o guitarrista abaixou a câmera rindo de sua marotice.


			Kristan, atormentado com os próprios pensamentos, balançou a cabeça imaginando o absurdo que o menino acabou de dizer.


			— Não, carinha. Ela falou comigo!


			A voz dela, o calor que emanava. Aquela garota era mais real do que nunca!


			— Moço, ela fala com todo mundo que aparece pelo caminho. Nunca sai da estrada porque morreu atropelada nela e agora vive assombrando quem passa por lá!


			O cantor sorriu cético. 


			— Para com isso! E o cachorro? Ela estava com um cachorro. 


			— Ah... – o menino fez cara de choro. – Você viu ele também? Era preto, cheio de pelo? Peludo era o nome dele, era o cachorro dela. Fiel companheiro, até na morte. 


			Kristan estreitou os olhos. Aquilo era um absurdo, mas que garota maluca sairia assim na chuva, correndo o risco de ser engolida por uma enxurrada?


			Milk ajeitou o foco da câmera em sua expressão de dúvida.


			— Pedro!


			A voz imperiosa veio detrás do garoto que se encolheu no mesmo instante. O dono da pousada se aproximou olhando-o com reprovação e, em seguida, encarou o rosto confuso de Kristan. 


			— Você não viu uma alma penada, moço. É a minha filha, Amanda. Ela saiu bem cedo no meio dessa chuva atrás do cachorro que fugiu. – o homem explicou e voltou-se para o filho. – Garoto, venha me ajudar com as malas dos hóspedes, agora! – ordenou baixo e seco. Pedro inclinou a cabeça para o chão seguindo o pai em obediência, mas olhou de esguelha para o cantor curvando a boca cinicamente. Kristan retrucou com olhar faiscante, sentia-se um tolo em quase acreditar naquela história.


			A risada sonora de Milk se espalhou pela recepção, o guitarrista debruçou no balcão tremendo de tanto rir. Kristan acabou rindo também.


			— Você viu minha filha, moço?


			O cantor olhou para a mulher que se aproximou. Ele a contemplou por alguns segundos. Era uma jovem e bela mulher, a versão mais madura da garota da estrada. Tinha sinais de choro e preocupação na face, percebeu que estava internamente abalada. O homem que se disse pai também estava preocupado, mas a expressão tensa era como uma máscara que o mantinha impassível. 


			— Sim, aqui perto... Há uns quarenta minutos, como ela estava a pé, deve demorar um pouco mais pra chegar.


			— E ela... Ela estava bem?


			Deus do céu como estava aflita! 


			Kristan a fitou intrigado.


			— Sim. – disse para tranquilizá-la. – Recusou até uma carona. 


			____


			

			


			

			


			Da janela…


			 


			Os olhos estavam presos no campo que recebia a chuva intensa… e perseguiam as folhagens que dançavam ao vento. As bolinhas verdes precisas podiam vasculhar cada lacuna do molejo das longas folhas.


			Ela surgiria ali, entre elas. Mas quando?


			Amanda era o seu nome. 


			Aquele rosto não saía de sua mente, nunca aquilo aconteceu antes. Ficar fascinado com alguém do nada! 


			A fadiga das noites sem dormir castigava suas pestanas. Como sempre ele demorou muito para ficar cansado com a sequência de shows da turnê, mas, nos últimos dias, mal dormia por conta dos pesadelos que estavam cada vez mais frequentes. 


			Os cílios longos quase se fechavam e os lábios comprimiram-se frustrados. Vencido, Kristan seguiu para a cama.


			____


			

			


			— Quanto tempo irão ficar?


			Tobias ergueu o rosto surpreso na direção da voz que veio da porta. Aurora entrou silenciosamente no pequeno escritório da recepção, devia estar ali já há algum tempo. Observou o belo rosto negro preocupado da esposa, os vinte anos passaram por ela discretamente. Aurora exibia ainda a mesma doçura de quando pôs os pés ali pela primeira vez, mas, agora, no lugar da inocência jovial dos olhos castanhos, estava a beleza madura de uma mulher que se despiu de uma vida na cidade grande para viver outra. Em um mundo bem diferente.


			— Fala dos músicos? Não tem como saber, depende do tempo.


			Tobias preferiu não questionar a expressão inquieta da mulher.


			— Eu pedi pro Bento ir atrás da Amanda. – Aurora começou a dizer, apertava o terço de madeira nas mãos, sua única referência do passado. – Ela está demorando muito... – continuou. Sem fazer qualquer comentário, Tobias abaixou a cabeça para os papéis. A mulher engoliu em seco. – Tobias... E se aconteceu alguma coisa com ela?


			— Não aconteceu! Ouviu o que o rapaz disse? Ela já deve estar chegando. 


			— Deus! Como pode ser tão frio?


			Aurora explodiu e o marido fechou os olhos, ele queria evitar aquele assunto.


			— Ela ainda é sua filha! Não pode se esquecer disso. Nunca!


			____


			

			


			“Outra dança ondulante...”


			Kristan inspirou intensamente o ar que veio de fora da janela e sua boca curvou-se em um leve sorriso.


			Abriu os olhos despertando. 


			Ela vinha... 


			Em meio às folhagens,


			Em meio às lacunas,


			Uma aparição prevista e desejada. 


			A mão com alguns anéis afastou a cortina. O jovem expressava no rosto um misto de emoções que sentia sem compreender.


			Desejada? 


			Aquela garota que se aproximava da pousada quase o fez esquecer da banda, dos shows que iria fazer. 


			Um brilho faiscante cruzou o olhar de prata.
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